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'O' Ih 't'
G tfesti",'é.tI., que outro 'não póde ser o saráo mento da «Gazeta Catharinenses, durante os.

S 'IDa o'r'811lDn os .
de domingo ultimo, representa uma verdadei- - ultimes dias de seu governe,

,

. -' :

U.' . , f ra. vlcto.na 'para aquelles qll� se vêm, entre
.

Esta noticia causou viva surpreza nos ar-

"nos, esãercando. com galhardia para a eleva- �alae� d� partido situacionista :gue não podia .

',. - d
.
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.

,
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:"

It·al·ahy .

çã<? inte.Hectu.al e desenvolvimento artistico 'de ncar indiílerente á sorte do ex-governador do'
O ]OI�nal � uma �lma e rlQIS gumes, t.anto

,

.0 n.'.o ..

.. , Itajahy, .' Estado e decidio logo arnparal-o nesta' emer_lsua
acça� P?�e ser. u�ll� provelt,�sa e diana,

.

: �. E tddas ·as manifestações da arte, é no g�Hcia. Entre os meios alvitrados para esse fim,
como prejudicial, a�af(;hlca e dissolvenie.

.

. '.
.: thea'lto -que ella se- apresenta, cheia de encan- nenhum appareceu Que fosse de vantagem QlI�lquer que -seja a causa esposada, �eja

Mais uma vez, no curnj nmento de um de-l tamentos educativos, O theatro é o lar, onde radical e estava o partido a braços com nrna Iq�al
for o assumpto a debater, o jornalista,

ver que IroS. assiste, c9mfl @rgio dos vitaes"in� ! a. vida se reflecte no fl.àgl'ante das lições do crise, para a qual não encontrava uma solu- digno desse nQ.me, deve,. antes de tudo, ava­

teresses desta terra, vol lamllls a tratar dos' bem. do amor e da piedade humana. cão satisFactoria. líar e bem aquilatar as cirournstancias que o

melhoramentos indispensáveis de que -carece, 'O dl<i!l'�na, inspirado nos sentimentos hones- ,Foi então que o sr. dr. Gustavo _!'.-eb'?n Re_lto�eam,as �ons�quencias advindas �: seu.,acto:
:aotrun'Ílme:nte, i@ rio Itajahy. '

tos, educa e' exemplifica, Elle é uma escola e gis, um dos membros da comrmssao directo- pOIS que nao soa0 pequenos os desastres ,e os

,
)i;\ temos suc()e�sivam(:'nte destas ooíorrmas .omo escola Iórma corações, elevando espi-] ra do partido, apresentou-se e.num gesto no- gravam_es pubhco,s., '

'Chamado a :attenç'a� dos poderes estadoaes e ritos. . bre de' clesprendimento e abnegação, decla- I Orgão de publicidade, ao al·�ance. de. qual-
1!'ederaes para .as .grandes. difficuldades que .� , Bem hajam aquelles que comprehendendo rOH que, conhecendo, as difficuldades em que ,quer, servlOd.o, de guia ao publice, e o jornal
-aterrameato do âl':'ll[o do .no vem 'off�recend<? a a elevação moral, a utilidade social dos gre- estavam os seus companheiros, tinha resolvido u�. bom :aufClhar aos governantes e um bom

rravegaoão -dos vapores oue fazem a .carreira snios dramáticos, procuram desenvolvel-os nes-t desistir da cadeira, para a qual o' partido queria gllla, aos governados, L1'!la vez expurgado de
entre esta cidade e o importante centro com- tes centros, cujas tendencias se voltam para o indical-o, em favor do sr: coronel Richard. s�ntl[r:ento� oecultos, cuja verdadeira signifiea-
mercial de 'Blumenau. desenvolver dos bons costumes e das virtudes O sr, dr. Lebon Regis , appressou-se em. çao. na_o. pode t:a?'3par�cer.'

Cada 'dia 'que transcorre, o-aterramento, oc- RlOOeaSClS. apresentar ao conselho superior, um requeri- PO,htICa_, administração, !Inanças ,etc., pod�111
-casionado pelas enxurradas da ultima ehc?en- E dentre eltes destacamos a

.

personalidade mento nesta sentido e' o mesmo conselho re- ser discutidas com elevação de vistas. murto

:.te, augnrenta, extendendo-se oa pontos ate e_!1- sympathica do dr. Americo Nunes, infatigável s.olveu então p.or unanimidade acclamar can_lembora,
em' pontos cont.róversQs, sem que en­

tão navegav:els, parecendo 'êl'fast�ar-se,. se nao presidente, da Estrella que não méde sacrifi- ç]idatos á eleição federal,. a realisar"se em 2 tre eI? J�go a Caltlmnla, os ataql�es' pessoaes
Ihouver íilledld<l� promptas para ImpedIr Ollilil;:ll. CIOS, os ge ordem mais elevada para o brilho de júnho proximo, os srs. dr. Abdon Baptista e _as mtngas_, armas _estas propnas dos .que

peui-eaessano "e torna ,estarmo� sempt'e 11 excepcional de festivaes que aquella \listincta e coronel Gustavg Richsrd. na.o tem razao, ou nao saoem manter'a linha

repisar ° que resalt? ,da _ observaçao de cada soci�dade oflerece em "eus fidalgos salões á O acto digno d.o sr, dr. Lebon Regis me- recta e nobre do bom e, polido ,jornalista.
u,m: <JS g.r_a�1des prel,Ulzos 'que so�ken� as duas nobreza da família I itai8hyense. '

'

recc ser próclamad0 urhi et orbe, como e:lC- A vérdade deve ser dita', .muito . embora
'CIdades vIsmhas, mIjaS €ommul1l?6ço€:>s COtJ)!- O. R. traordinârio exemplo de altruismo e lea.ldade nãa seja sempre agradavel e não traga sinão

tmerc!aes se vão tornanrlo pr:ecól.rlSSlmas. _ , "'""� .• 10=>«-'---- ,de um politico que sacrifica, em beneficio' de dissabores ao jornalista, �elle n,ã:o, deve temer

Alllda ha pouco,; ""i'; dlZlamos. que nao so um companheiro um lo"ar tão cubi�ado

CO-I
as iras dos que soffrerem a acção beneiica

'os peql�enos vapo, e:;. 'da Cc>mpanhia FIllvial Not' l-Cl"as
'

mo é o de deputado federal. <'

da. bôa imprensa, porque os frü<;tos s�rão pro-
que fazJalm 'q traveSSIa de ltaJahy a Blmrnenall, ,

Veltosós. ,

<como as en:ibàrçacões' de pequeno calado cne- " Melhor será ao jornalista quebrar slIa lJen,, COl'onel Vidal Ramos.
'gavam até Gaspar, hàvE:'ndo tnmshordo' de ' . nas, fecbar se�j)relo, abandonar· emfirn ° cam-

;pas�ageiros,e mer.cad�i·�s, JWrque não pfl�iam Eleição federal. Em compauhia do� SI'S. Hugo Ram98 ",d1" ,'ipo ao adversarJo, do que seguir a ingreme e

J)�c>segulr viagem em vl'Sta do actual regllll€n. Reunio-�e no dil 15 do corrente, fia capi-- Chenand regl'es�l)n segunda-feira ultinin, de �tortuósa estrada d'aquelles que transformaram
das agu<ls.'

, ,tal do Estado, o cO:lselho superior· do partido 'l31umenau o eXII�o� sr. 'coronel Vidal Harnos, Ia inljJrel'lsa num pelourinho de difEamação.
D'tlhi os incakulaveis prejui,'/0S 11lél't,e.riaes 'republiC'ano C'athár!l1ense, afim de fazer a es- tlig.no p:ún'rna(lol' tlq E�tado. S. ',ex. demorou- Quem assin] ptoceder, não será nunca tido

"que virão l"eflectir'se sobre o 'nosso commer- colha de ,um candidato para substituir no se-
;;e na .visillha cidade fllwnas .nns dias, visto' 'como' transft1ga, não .poderá iam,ais ser argüi.

cio e sobre a nossa favoura.
.

nado o ·exmo, sr. dr. Lauro Müllel1.' .1 do de covarde. mas sim terá os lotiros (Ia VI'-
E 'h' h' t d' IN' d' Não ,inspirar mais,.cllidad.os o estauo de ,sau-

_

ntretanto, caso 'aja oa von a . e (OS po- ão era segre o para. nmguem que entre ctoria, pois (lma retirada em regra '@.em ordem,
'1

.

ln t ' cl' l'n'a"o e rio E"tsd'" es 'j ol't' s'l
' .

t
.

t 'I]e de i\na e_.xllIa. filha ti. ea,chel Sil,a, á qual'( eJes 'cam,,,€' en.es
. -a J 1< �, w.

. - os proreres.ç a plica '1 llólCIOOlS a es ava ' corresponde a üma victoria,
.

1
- I· d 1'''f' I d l' I 'fi\ra t'aZltl' ullla \'iR'ita. O eXllIo. sr. coroneltes nwes sef'iIlO san;a(�(1)s sem grêl'm es (ll"ICll" assenta o qUE ;:l vaga a Jerla pe a renuncIa ,Os actos pub'licos devem ser discutidos 0

Idades.
' \ ido..exmo, sr. ministro do Exterior,seria preen- Vida! ,elllbar('oll no meslllo, dia para a capi- o administrador hc>nesto. e bem ll'ltencionado

Bastava 'que ,a 'Stlia 'Po�rosa ÍnfJue;lilcia fos- chlda pelo deputado federal dr. Abdon Ba-. tal. do E8tado, no V:'Ipo!' «Jllpiter». só pqde encarar com sympathla a critica fCi-
se até a jllbl!lstre 'Com!mtssão, a 9we ,estão arfe- ptista e que pa�a, o logar do dr. Abdon �a ta pela imprensa, muito'embora não lhe seja
dos as obras do porto no sentIdo de ser con- Gamara federal l.na o sr. dr. Lebon Regls-" ,_

. favorave!. '
,

venientem.em·te dl"''''acl.o o 60 Itai"hy nos pon- Para aS'serto de tal combiWI('ão bastava o Campo de demonstraçao. .
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, " I a missao o Jorna c no Jre, e e torFla-
tos 'em que se ',d;u',O a�erramen(l(j); bem como, segulllte' facto:., a ,deL1llS�a.o soh�ltada pelo,' ", n .los ?elo <.Jup:!ter" aC,ham-se nesta c;- se () _mentor do publico. '. que recebe shas il1�-
:melhorai-o '€Irfi olltrc>s.. .'

,

sr. dr. .Lebon Regls do cargo. f.e?era1 q_l1C< �la.d(ê. os 5rs. dr, F�hx Cbarber e Carlos Mu,- Iplraçoes e segue sua onentaçào,
Urge que 'essas ,prov1..denoas se.lam, do" 10- occupava neste Estado, com o tuu 1I11lCO

'ISO,
dlreC'tor e auxlhar .do. campo de �iemons-, I _

'
- :_

�o. tomas:Jas -como sdlução a0S reclamos de de desencompatibilisar-se, E a indic'ação de!,- tração de Itajahy que vler0r:l exammar asl
Ora, se ao em· vez. c)e.,sa onentaçao se,r 111�} -

,que nos torllõmos<c tornaremos sempr!,: o écho; ses dois, vdltos da politica catharinens.e, diga-'o ,cond.lç,ões, do terre,no, adql�Jrldo pela nossa �ada no bem lu�\Çfh n� vâ,�a�� e deal.lld!'t-
Oxalá que '<J�e1Crno. sr. coron:el \lldal l{a- m?l-o de passag�m, era 01hada com' sY!J1pa- mUnlClpaltdade para- o refendo, campo ,e:cpe-I dasbc<?usas, J a e / a

t � ,espelto: . a rn� le:
mos, provecto GO,,,ernador do Estado, .podesse thla por todC>5 os elem�ntos çle infllle,plCia e, nmental, e fazer os orç\l,mentos dos ��lhcI?SI

a
O'aJ�eza e sen Imen os: a que extr?emos Cf

em ,sua recente vlélgBrH, aPr:ecmr.o lamentavel prestIglO no Estado, pOIS, um dos çandldatos::, e demaiS obras necessanas q�le o mmlsteno desí{h'a�_ p01�r�m�s ser arrast�dos d "

estado �tFI qtle se ac�:a o ó@ ItaJahy;. e bem Q sr, dr, Abdon Baptista, é no !'lOSSO scenario! ode agncultura tem de c.onsq-mr para a m?ra- ,

oma a ela, eve ser respe!ta a ,q�n:�
ctemrrehender os ifiJOtJ 1"OS gue,de,tenmnam es� poiltico uma rigura antigà e, de destaque, cujo, Idla do encarcega<:Jo .. deposito de machmas a rropna, ��nc!1 d�vendo ser tr�zldas r��ra a�
sas .lmhas C1e :recla1m:ações ]ustrsslma". ,

1I1contestado v�lor se v.
em '1;';lpondo d.esde os t ie sementes e�c. F"ndos os- trabalho,s que troU_jCO

umnas 0S 10Fl1ae�, as q�lestoes p.ef"so�e.:,_... tempos dp antigo' reglmep, o outro: o sr. dr. I' xeram, os dOIS competentes funcclOO'anos. a mUIto meo_os a, que
. I�em resp,elt,o a amtlld.

[LebOn Regis, é' da geraç.ão moderna um dos: esta Cidade, elles 'regressarão para a Capital, ;:.. latldao 411e tem sido. dada -a hberdad€'

llluminu raS que 1111ís ardorosamente tem pl,lgnado pelo Feíleral, omJe agljardarão a decretação da Ide, Imprensa �, da q�léll Il1LlItO se tem abusado,:
'

. '.1 desenvol,..imento de nossa terra, revelai,ldo�se, :verba q�e fOI pedid,a ao Congresso para ai lt�anstor�a.ndo-se o jornallsI?lO em mfecta pos- :

Muito vale o esforço' denodadc> de lima in- em todas as emprezas a que. se tem abal'an-· mstallaçao do mehclOnado campo de demons- ISllga, .pt eClsa ;ter um fllu cjlgno e altamente

telligeiLicia sadia, vig{j)rosi', põ'sta aos serviços çado, um espirito de actividade e pertinacià', tração. .

' conclhat9rJ(., .

,

'

de uma sociedade em uemanda de largos pouco vulO'ares, e; no exercicio dos cargo.,;,' I O abu�o dessa lIberdade tem dado logar it
I·deaes.

'

.

(Iue tem o�cupado um administrador criter.io-I.,' .Fi. II .

esse contmllado empastei'amen'�o de jorna.es, a
. , "

.
.

. ",,, nos�o co erra «O Dia» de Flol'ial1opoli� ", .

'1 ' ,

Jamais poderia passar pela nossa mente aso, mtelltgente e honesto.. I'
> 'u •

""

.

. ,'" .• , • •
.

•

que assl�ttmos e?Htnstac os e. embora condr;'m-

jdéa de que ení ltajahy houvesse um conjun- E,t.avam todos <iertos de que o conselho tv:" .1 gellt�l:z,l, �le . tlausClev�.1 ll� l1lt.egl� o nando, nao podemos deixar de censurar tam­

do de moços., uma formosa pleiade de"espiri- superior não faria s!"não homologar a indica- bl'.llhante a,l't.lgo. ll.lt:tnlado «LlOe:d�lde (�e lm-. bem as causas efIlclentes de semelhantes actos,

lOS que se voltasse com t.ão vivas sympathias ç�o feit!3 pelos dirjgentes da política situatia- "pl'ensn� (llle pllbhcalll?�, na elh.c;n� passada O jorn'alista que, "lO pegar na. penno para
'l)qra o dieseil1volviN1ento artistico, para a arte pista, vmdo �sslm tambem, o que nem sçm-' .l1'8t.a folha, da. lav:'lJ, 110 noss� (�!st.Jncto col- entrar, em campo, bem sabe a, posição quevae
,dramatica que muito eleva o espirito e dormo- pre acontece, ao enc,ontro ,dos dese.los do elel:' labol'adol' sr. dr., Oscar de Oh\'elra Hamos. assumir, não. teme a

. .regulamentação. da libe:-
'seia ·os se;ltime!'ltos. r torado, quando surge ..um H\lp_revlsto, dos mui- '" .dade ele ,imprensa, pois elle bem avalia qUl� na-

.Ningue;m ignóra qUf' .quanto.menor fôr des- tos que apparecem na vida pohtica 110,s par· A serviç0s de 8l�a profi<são de advo'ga,io. es ..
da é absoluto e que a liberda,de em cxces�o

-envolVido o meio social. maiores serão as dif- tiq.os, que ve,io m�ldar um pouco' iii face d.o leve na semmut tilula entre' iíó� o sr. dr .•Hell deixa de ser liberdade, para transformar-se, em:
.ficuLdades antepostas a .todo commettimenlo, problema, desse problema que a todos já se' riqllC Rupp J'llllior, S. �. regre"""lI 110 paqnete licenciedade.·· .' ,

.por m<lis elevado e nobre qUE' seja,. , afigurava resolvido,
.

..
' c,Jupit.er para Floriartopolis, onde tem �lla resi -Di�r a verdadé, censurar os rriáos, corri-

.

Entretanto, graças á tenaeidade ihfatigavel,
.

Poucos dias, antes da reuOlãü do conselho, len 'i'.1 .. gtr os defeitos, encaminhar 0S transviados, ap-
<I cooperação efficaz, a indestrllctivel, harmo- soube-se por telegramma do H.lo ._de Janeiro

c • •

_

• plaudir os bpns, encorajar os fracos e defen-
-

Dia de p<;nsar, inrllsp,f'ns3veis á existencia. 90 que o supremo tribun�t federal,havia prbnun ", .' , l ��r a justiça, eis a bôa rota a seguir ,ílo'jornu-
1:lm�1

soclCdad.e.
em fvrmaçáo, a dlstll1cta E.�- ,:wdo o sr. coronel Gustavo. hJchard,

.

accu- � uo.sso �ontell,!lOeO, sr.. ' E,lI mUlH�(). �� S01l-1
hllmo, pàra' q�tem a eUe soe dedll�éI cum lnté'l-

_
. ,/,,i-ella Itajah:yense IObTOU constttlllr um grer'mo ,ado. no .processo que lhe move o seIJador �a Cnnh.l H,lI llOlneado. e�st,lfet,1 do uH,lelO ell llgente \'ocuçao.
d'ramatlco. çhgno de apreço ,e de applausos, I, Idr. HerctllO Luz, Gomo autor do .eI;npastella· tl'e Canl b01'l1l e esta Cidade. ,I

'

P...wos.

Dfvn gn rrdo 'o'

7
'0' 1

'

mem: trouxest.(. um mal divino cha:nado Liber_l tl trJtba:ho, Eu sou a cura, intelligenté e hO�l, du Ipranto e a dÔ�! Tenho 11m (lOI't�io rl'alU'bulan{,;'a';";';"_
. ume, . dade,'qlle. vfle sempre t"lrgilldo de ti, e "ó ás ve�e� l\lal natnl'al. Eu �llumio-t.e nas vigilias doloro- e cte m:IC;:fI1�, ti�l que c.m u tinllan�e'l·t_o",'dN\.� ���.,.:.,<.

se volta Qe repent,t, p�ra te b0ITifar de sangue! sa�, QlUl'lldo estiÍs elltorpecid(, na doe.llça. en. lços! Nau'! _waldna s�Jll ,a >1rv,,1'\\ q�,� .C"l\?lj.l.![�r." ..

Qnize8te. ir construir a adoração do, !=("rpo e dn peq!4!HIilw e eneolhido, trelllO ao pé de ti. Qnun- em ser furca, e o fogo que ()Ol1S"\,!,Lit-:··e.:H sei"eJi(�
'«Depois d'isS0, tens tido nma vida legel;llaria materia excln<;iva: trouxeste .0 eleméuto dissol .10 morre� � a tlla alma vae partir, eu allllmio, [ilusão!'

,
' . "",', .,' ' ....., ",.

<de lue1ia.s, de c�eações, de religiões, de cClu'1uis vente da força,e o·egoíslIIo .brutal. Nãu tens da"j., Ih.. o cIlIllinho, de Deus. Eu cerco Chl'Ísto nlls I «Não qnero que na minh,a veget;tçã� 11'\l, luz
't.as, de descobertas,' d'ideaes,

.

11m passo de mais pelo hem,· As tuas olm.s ahi altares para que tu' o vejas -bem. Q.uanrlo andas haja 11111 ,orvalho de s'lng�("l\I'���ct'I��� �n,e'ó',
<110 ·que allgmentaste em ti' Nada: apenas a estão 'immenslls, flccumulad:ls,� contra,litorias (. no mar,

.

eu Mo.U junto das praias o gl'ito de 1m: vento, ao embalar-me, f"çli,l;:_'sotffir os' l;fótQS"e' 08
;tristeza, o deôfaUecimento, a dôr ti o rua).. innt"is. Teus 'uma complicação.int\úita de aZ:I,;; que techam·,., ·horol> que se ti,�ss�� an�n'h,1tl,j \;111 lT!iiti:'Tü,'

«Eras puro e são: estás' lIIol'bido e enfraque. que te ilUl,ede o \'ôo. .'
.

"E o qUtl fazes tu. elll paga d'este, amor qut' :!f.),m�m,"ê pietlos,o eoC'.rú;to.",�t�"·àJl"1ll1id' ·(t ill.J.i�·
'(lido. Er&s forte: estás rachitico; Eras 'sereno: «A IllÍlll, ab-onctanaste me. �e diL, que criil, e que Jlul'ifka? Es�ag,,�-ine,. llle po�so �s eg2��j.iis{' rr.�� p�.t.�g�:,?W qü� ih 'v11;8
'estás torturado. O' teu bOlll t:iso é umil trish .. En. não me npnguei. pUl:ante as revoluçõc, l<'az�s me o tlSenlVO .1a� lIlachinas, A mim, qn' oeUl I' Cl\ns,V\ 'N.,lllJ�,"df)l:!;,<'!,:I)Hi. .ser .'1 pllre�&, �;
ironia: o telI largo. olhar é uma aspera descçn e as luctas, audei errante, lilise,rave!, <iobrecar tllllhall\'a as almas, fazes-me mover (,s aços. Em ,,.raça, a fa.nptla, "11 \n.tilllll1,".le 'cl,sta e ,,' b�m .

. fiança. , .

" regado d'ínfmlliils, e, para viver, vtudendO"lli" l,alo que era amor, movilllellto que é for."a: '" ,>eço-L'o, i'�!J[P:�'�Ó'1l>e CUUlU um n�elld'�go, Oh l�o-
,.Tiuhas pór inimiga a uatnreza .. Vencestel-a '. ,L@ �a.rrasoo ! , tlois termos fIa tua vi,la-pul'��a e pntl'efa<;Ç.'w·: uem, oh' we1l velho C'Ul;larada· Qd:> Chol,lp"nas :la

Não,' Ab60rve,!'el-a. E tudo o que eUa tinha ti, «lHa's .conservei sempre a·fuinha !'hal1l11l.a, \jas En que vi.via, allumia\".I" .creav,\'em libef'llatle. [nllí,d:rÍfw Q1e facas Sf>r CXPlllSfw. níort� e devas­
terrível. e de dolorosu, tudo hoje tu tens: a iii ta e famili,w, para o dia, em que quizetislls �ir estou eIl.()amlea�ln e' ma rtyl'i�ado. na .. tàl'e:f", hrn ,4 :IÇ�;"� 1>:0':1 'qne en 110. ,ll� ,113, p .. "C!1il e II" ,'as'

tlt�p.e�llenci" desesperada d@ n�ar, o,�nysterio (�O t,ristl'mente, enxugar te ao, meu, calor du 8angu.' ,,, I das lU,lnstnas. F"'l.",,·me O. Ill"tor da nusena. Ida(hl, qll:!l'IélO .eS;;1Ver .aUnnl1alld" e l!'llIc"el1rlo
entto da flort,sta,.o 'chôro lJ,ffictQ dAS ag,uas, a 111 ,lo's te!Js -ir111ãos.

"
"

, Nas'fabi"ic!l8, as ;creatllras� t1oentia�.:I� "'·1;)<l119as .,,, beij,"s, as omções:e "Os bt;lf'Ç@S-'lI'ãO' ";lllt,,,'''�n-
quietaçi;,o dI:) vento, 'a balbaI'idade dila fera�,: . «V,em parit junto de mim. EÜ'H)ll completü. eiltioI!,.ç1as" as mnlheFes deflnhada� e' SQ111�allt,e;; ,rll as·minh"s ll·ll;illlmi.(s.�;Iila-tillli tl�t'''c'tr,,�!.)·;.�.
escur�dão s"rel'8tici?S� du� astros, tlldo ��je esti' CO,rresf'o,?-��u.3. t:Od08 (JS tens i)1sti�(:tos lumiuosos . 8á,(� as,rmi,nha� vict.illla�. Sou () col1atlQn�dl.lr fl'óS 1 .

' .• , '·'t•. :." .... ". '.' ,�;,
em ti, cQm surda"! Ifl'ltaçoes, com rehe!hoes for- .011 sa'gradps, ou .. tnatunaes, ou laSCIVOs. Eu ,bll' marlyri@s I)lie lhes iutlige,... 'flh .l.wlll"m,' Mm\lll r (C(fndl,�sêl(:!) I. : r': ;.' � :.f,\:�, OE;.�QlJEl!l,GJ:>;:�.
midavei'i' AI'li e�lá De cada. vez qu� te �pa�tastt

-

,e o pitO, ;0 calor,. a fortalezH, <1(11<1' te :Is'" vi_i',e", o fogo, o ser sagmdo, ['ol' iljul1>tute �� exécü- ! i ",;,', , .' '«,/, . ,,\,' " � ;,.,

de mim, dO' sorleg\) do meti c,-t!or, voltaste t,ra., qÍle sã.o ít'poesia do movimento .na alma .•10.I·l·(f çQe,! Dds··lIIe por 'saLido �l lII!';quía. F,)ze�: d,.
. . " l' , !, ••

zendo uma. c4aga,,'. "

ás .visões que são a sellsualida.cle somnolenta qnt: lIdlll, explo�ãó: ()bl'ig"s-lIl� u de",;stal' na"gucl'ra � �.':�:ê)I_ :'�'� j'I��':': 1.,:' . "';

«-Foste cra"r 9 myst-icismo : vieste caJU a'nOB- �xhala amor" dou' te a serenHlade que' dispô' «Ell sou. a pureza, <>. traP,"ll'lC" a familia, "i ......<'��--::- ."" "" ;

19ia incúravel. Qni?este .crea, 08 Dire"itos do Ho l'am ii coo,tellll'lação, e a fvrç'a 'q'ue prep;lrll p�r. paix�,o "lIsla �, le\·.'l:\-mt;;; ". '�'i.\ � . .I���\ a ",in v,e1l. 9_,
�

/.' ;':�:�"':��t'�:';'�:., ".. )'-;
, ... ,," ,c'

"'. "�c
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NpVIDADES-Oomin'!'o, 19 de Maio de 19'12.2

Cracas á actividade dosr. dr, PereiraLes- l'"olieilis cl� ultima hOI�a I Em-Monte Alto, Esblll0 da Bahia, foi assas, f . :-Seg-uio par�-Cl1ritYba o nosso [oven pa-
sa, dire<ctor dos correios oe Santa Catharina, sinado o telegraphísta Targino Xavier Neves, I

tricio Irineu BOr!l?aU�en.. .

(' nosso serviço postal tem melhorado sensi- Em lUutto-(}rosso o capítão Azambuja sublevou sobrInho do sr .•João Roberto Sauford , 2'. e,;-I -�ql a passeio ate .Ioinvrlle a exma. sra.

�brrente. .
·U1ll regimento de eavallaria, luas foi.logo p�eso.. crípturarie da Alf,tndega de Plorianopolis. Pe-

d. Luiza Regis, ,

A conducção de malas. entre a capital e
E C

.

b
..

I ,.. zames. -:--�:;'o-<=--- _

esta cidade e os pontos inrerrnediarios que
- _m Ill'lty a o medleo Atlho Sa âl'o 1 aggre-

'era feita duas vezes J:'lor seman.a, passa a ser tliO'o ']iJ'ertol' (lo jornal cCorreio 110 Sul" por ha; . • ..

.

(Jura em diante de dois em OOIS dias ou se- ver este noticiallo a 11()IlCa humanidade Ilaquelle me- Sabemos, noticia o {<DI:lrlo)}.lle Porto .Ale
jam quinze vezes po� mez, de sorte que pa�a llieo recusando-se a curar um .lndlvídue ferido. gl'€t,. que o dr

', Borges de. Medeiros, eh,efe d�
reg-ulari�ar esse �ervI�o tornou-se necessapa'.

'1!lIlrtIdr
republicano do RIO Grande sera o ar-

;a ceeaçâe de mats dois legares de estafetas. .

. '!

- •

bitro .na questão de limites entre Paraná e

Tambem soffreram augrnento as viagens dos Vict.imn d;l politica pernanbncana..
:

Santa. Catharina,
'

L>ornductou.es de malas das linhas Itajahy-Luiz'''-'

h B V Ih O O coronel Peregrino de Farias era o com-
Alves e Itajahy á Pen a- .arra e a. primei- dmandante da pol ivia de Pernan.bneo, qu.au.o
.ro fará, -ern vez de ti ez Viagens por mez, uma

f t d B V Ih ' o sr, Estncio Coimbra estava. no governo da
por seman� e ? est!l e a e arra- e a, em

'Vez ·de «luas, 0100 viagens mensaes, , quelle Estado.
.

Mas, a acção do sr. dr. Lessa não se limi- Com os ultimo!' movimentos politicos des-

{a a ,facilitar as nossas cornmunicações pos- enrolados �11i, o coronel Farias abandonou Per­
,taes ella se -exerce também no tocante ao nsmbuco , vindo, sem que ningueru soubesse,
serv'iço interno das repartições que. �stá seno.

Jlara o Rio de Janeiro. completamente desfi­
do rezularisado e reformado o rnobiliario das

.gurado com barbas postiças e trajes de genteagencias que era simplesmente. deticiente e

I rude.
oinestbetico. A agencia desta Cidade tam rem ..

'f Sentia-se devéras apaixonado com os sue-
foi attingida por esta bel_lefica corrente ra or-

rnadora. A armação antiga que separava a. oessus polittcos de seu Estado e vinha, fugiu­
repartição. do publico, substituiram-na por lima «lo de hí .occultar se no Rio.em ·a.l'l'alJalde bem

,grade -eJegainte e e_nvermsada, e �m lo.gar dos despovondo, onde ninguem o viRse, onde nin­

w-.ruarios e Drat�lelras velhas veem-se peça,., gnelll o t-'.spernsse oncontrar. E assbl fez.
de 'lJ'edro., WJ�vas e polidas. Dest'art�. a no'}siI Tilllm UIlI lIulÍgo de outros tempos', o sr. menos da tinta Sardinha.
'ag'e'ncia postal póde gabar-se hOJe de .ser

AflolpllO .]acome M:utins. re�illente á nta Ma-
tUma repartiç�o moderna que. reune toda� as

1
.

f h ria de Frtitns, n. 6, em Madureira no {io, e

'condições de con ono e yglene. foi esse allligo que o coronel Farias proeuroll
logo q ne nq IIi chegou.

.
.

Sabt,tlor de todo á octolTillo, com o maxi-
1110 prazer, .0 sr. Martins recebeu, elu 811<1 c:isa
° seu velho amigo.

Ta I vez nillguellr mais soubesse do parnilei-
1'0 do corouel Farias.

O abatimento llJoral do ex·commanr]ante da

poliei.fI pt'rt1l1lublleana era bem .isivel, hen,

Ilotado, e por h;so ,lle8UIO SUl arilÍgo Mal't.ins
nlio pOl:pa\ a <)!'fol'ços para distrahil·o, para
fazeI-o esqueeer. o triste pnssailo.

"1as o eOl'onel Farias fingia apenas llistra
hir-sc. Ft-!o seu_r"rebl'o abntÍllo perpassavam
todos os su<.:ee880S, tl)do� os f;tctos politicos
deseurolnd08 em Perll;omhlleo e o �lue elle seno

tia de verdade ·em horror {( I'ida pelo sotl'ri­
llIento brutal que experimen t.a�·a.

Com lIome trotado recebia todo" os jOl'nne�.
de .Pernarubuc(') e os lia. com sofl'regUldã", �Em·
[:Ido ;Í f:oll,bra lllollotona de qualquer :w,ore

eo1'ada, cerendo de Illnt.to.

COIIl seu an.igo Mnrt.ins, em pm;seio, COllHI

,Ia IIlesa de refe;ljõe", elle f:dal'n sempre 11:1

I,olit.iea de Per11I,IlI!n)t"o, eutl'ellw:Jndo as nar·

,-ativas, ora CO!ll lagrilllH8, oni com prot.l'sto,
i11dil,mados.

Era po,;itil'IHlJ'!llte tIÚI .illfdiz, afastado fI.
tudo '(j ::e tillha.. 'de todo;, os !;ell� a IllÍgos I

parente!', vivemlo oceu].tü e,m IIl1la casa da

roça.
Os propl"ios vizinlloR ·do t'scoIHlerij"o \-ialll

no 11II18 niio sabinul qlwnl eHI era. Sllpunham·
III> um r,.ceiro, Illl' Silllp'les tahaJ'éo, pelo mo
do que lhe empre"taram os sofl'I"illlentos.

�o Ilia 29, ás 11 horas da lIlanhã., pela os

t.ação Madureira ul1Ten mpirla. a triste lH)I'a

do· !<llichlio '110 hospei!é do' sr. Martins.
E�sa no,a ·talld'em chegoll ao l}onhecimeH'

t.o 'da policia do 23'. ilistritt.o, e H)ll cOlllmis·
":lTio foi ao local do facto para tonm!' coube­
t'ÍuUolnto tlelle.

Lít sonbe do segnint.e:
O coronel Fa rias des(Jprtoll. no c1 in fMfll

lIIais eedo que de costume ti talubelll Illais ap­
prehensi VO.

.

.

E' que durante li Til itej· em momentos d.·

insolllllia, d.le procurava descobrir um Illei(,
de acaoar eoul ii sua vida de Illnrt,yrios.

A' hora 110 almoço, o corouel Farinf! re

clI�oil o :lliruent,o" prl:!t.extnndo Ulll ligeiro in
cOllHilOllo do e:5tolllago.

E esse prewxto lhe servin para fl\cilitm
li COIISllIllnlHl,'ii.o do suicidio premeditado.

He('olheu "e ao seu quarto e Celta fIe viu

re JlJinuto,; depoi" o foram proeuru, porqu.
'ile geillin Jtlto.

EIlt"tolltrilnJlIl-no Ileitado no leito, arquejan­
te � eom os In hios 1'�rJ1111 Hlltl-'f'.

Floxinw, TIO I·hão. t"�ta I'a 1ll:1 grande fr:tR
co de aeil]o p'henil"o 'IW1�i \":lzio.

O infdi�' ingerira. g"l,aude dóse do aci(lo t"

'estava ,�s p()rtas' da 1II,,))·te.
.

. 1illlllediatHlllellte, o �r. Mnrtins dmlllou um

faculta ti\"() para !>oct"oner o des\'entuJ"Hllo po
(\0 dia] 1 .10 eOITI·I,t·e fnllt-'I:en nesta cicla-' lítico. O lIledico compareceu 1'0111 prestezll-,ma�

nada pot:de fazer. O tmonel Fa.ria" .entrou elll

fnllll"<l agouia, para tillleter· eAI poneo.
A pedil!o do sr. Mm'tins, o· cadaver ficou

IJIlI sua rel'itlenda..
O coronel Fadas conta va II peuas 44 an

11118 de edade e era cas"tlo. -Estiveram entre nós na semana finda os

srs. Pedro Schmitt, lavrador do Poço-Fundo,
Domingo, pa8sl1llo, li rioite, teve 10gar ... ·J1o Fhilemon Oliveira, telegraphista da Penhá,
I· 1

.

d 1 E"t 11 l'O··t "', Félism;no Macedo e Fr.ancisco T. Gonçalves,:, watro I �, �ocJe. ai ti ..." re a t" nen e
..a,. rCj. .

presentaçno 'tio drarua ·«
..J'ocel,v li ou o l!!,.sc.�{1ÜI,·. negociantes da Fen�a e .Armação. Yisitou-nos

tambem o sr. Joaqutm .Pmtó Ferreira e sua
de baltlias». A casa est.eve regular' ..e Os. es� exma. familia.
pectadores uão regatearam merecidos (I ['Iplau·· -De passagl"m para o Sul visitaram esi�
sos a�)s 1tfIHldores tio .corpo sef'uieo, 1111e d�o:I: :idade os srs. Crispim .Mira, director' da "Fo�

O sr. Secretario GelaI dos negocIos do E8� elllpenll!ll'il�n (I" St!1l8 l'ilpt.'is eom galhardia �. Iha 00 Cortlmercic» e ]o"ão Nevei;ô, socio de H.o­
tado coronel Caet&no Costa teve a de!iesõa c01Tel"�ão. Hont-t-ru á noite hom'e réjJ'fise di' ,,;a. N.eves & c., e· sua exma. esposa. I

lembrança de. agyad�ceI-nos, .

por
. i�termedi.() especta.:nl(\ de d.o.rui:lgo pn8�:lIlo .. !nfelizll,erd. -Regrcss.aram .de São f'riln�:isco .as ex­

do sr. dr. Amenco Nunes, dtgno .JUIZ de di; ,taUa,fle espa··o 11,10 IIIH ,)t-'IlI'Irte :t1ollgn mas. sras. d. Deohnda e FlorenCla Hl"gIS Vl�l­
reito da comarca, as referencia� ju�tas qne; estas cOllsideral,'ões, COlllO era de DOSSO deseJo : • ra, mãe e esposa do �r. Gervasio Vieim, e

em o numero passado, fizemos ao relatorio que .. :' .,:l'olilllle,. [:lzen .. S ,vot."S. Sill�(:'I"" jJ<lW Illli I"
de 'Florianopolis, o sr: Udo ··Hell.si. .

o honrado secretario apre�éDtoU: ao exmo. go-I . :""11',,,,,1(' E�tn.jl" d (ln ell.te 1·0Ilt.j(.1l1� fi III" -Acha-!;e entre nns a respeItavpl profe!;-
vernadol' do Estado. ltemI·nos com "ellltlhautes f"st<ls al"tl;;tltil�. sora sra. d. Jenl�y Demoro de O!tVé'lra.

A Sndedatle União Operarià Beneficpnt.··

Franciscana teve a. delica.leza .(.�f;;;:pi'rt.Í<:ipar-no,
<p,e. a l' do correú't'. t.,·\'e 10g.ú'l a I'ú�s� �o
l ..mne da. nova di,e,·l,.ria r1aq�Jiht aRso"Iaçao,

compost.a. "o� HR. tiergio Eloy ?If,. Fonsf"'a Viei·

rra '001110 Pn'sict'lIte; Plinio Pinheil"O Lima, co·

·m� vice-PrPRident ... ; José Nnnt's daSilveirn, co-
1110 l' Secretario, An,pnio Aff"n,o Vilrllles, co·

II/O 2' Secretario e FrederICO' lJagg,·ntoss, COIII('

Ti vellws n fida 19a vj.�ita do di"tindo �n
'nlllll'irn e éollt-ga sr. AlvHro Carnpos que VW

ja. IH st.a znlla ,'nl propngnnda lia. cOlllreeida t"

'cOlH'eitullda fonm ('ariOt'a «O Faiz)}. 8. s. i'e

.I!II;n no pflqlll't.e «Anna» j)nl"fI o norte do E;;·

!tado, deixando aqui corno ag<mte do referido

iOl"l,al o sr. M<lreos Konder, actual direc.tOl·

'desta folha.

Th.eeonreiro •.

O governo elo Rio Gr<luele do 8111 e"ti,

construindo um. sumptuoso palacio qlle" ",.

gnlldo diz' (I «Diario» tio Porto Alt'gre, Fcní

;1 nlais elegante eonstrucJ;iio ;�da AIIW1'ÍI·;t do

:8u1.
O seu custo é de cinco mil cont.ps, e par"

sua construcçiio foram contratados estut"ado

l'es e outros artistas em BIW'l1I1S A'yres.
As plantas foram, a COilcurso, projeetarlflf'

em Pariz. Terá o novo pnlacio nl'elli(las I"

jardins para di.ver�ões publicas.

Quinta-feira ult.ima, dia qtle a religiã.o c:_lltho
:J.ica consagra á COUlmellloraçao da Ascençao do

Senhor boúve na egreja l11atri;r, de,ta Cidntle ..

festa a;lllual"da primeira commnnhiio p"ra a,..

,erianças desta parochia. Foram em nl1l11erO, de

b4 q8 criallçHs que reü�b�talll� H. prin:pira ('(�n-�
munh'LO. sendo 52 menlllas c· .,2 menlllos. A ,es·

ta que foi eneanta.lvl·a teve inicio COlll uma pro­

eiosão (jue. partinllo do Coollegioo das inIl"s tl,

Divina Providencia, se enea.JllinhOlt" para a igre
ia mM.riz, lia orolem �eguinte: puxal'l� o presl it.,

'à irmandade do S. Saerall;ento, á qllal �e "A­

guia a b,md.a IIin�i"a! «Lyra .-Ie Pr�ta.., \'indo

ap6s 0< npo"'omm1lngantes e por ,dt·IIlIIJ o povo.

A commullhii,o foi ministrnda. dur .. "t,e a Illl',a

solemne, tocando talllbem no t.euIT,lo a philar
n;onica já referilla. Essas cpril1l011i" .. reli�io�",.
romo é natural. att.rahiram á nOSSl! igrcj:l gran°
<de numere de çrentes.

Tem sido ultimamente bem grande a mor·

tandade de cl'iauças nesta cid: de. Assilll é que,

entre outras, ialleceranl, na semana transada.

um filho do sr. Joaquim Sa.üt.'Alllla e IlIJ"la fi

tlhinha do sr. AntonIO d'Avila.

No dia 10. do corrente entrou no seglJndo
.anno de exisho!ncia ,o, eiCatharinense,,: hebdo-.
madario que vem á- luz na cidade de S. Ben­
to e do qual é competente director o sr. de-

putado major Luiz Vasconcellos. ,

.

• Acceite o distincto collega, embora tardlB­
'lIIente, os votos que fazemos pela .. sua pro.s-
i{leridade.

.

tle a snl. II. linda Porto, 111:ie dll'"

e Lnill ii.}. ',... ih'n Pnrt.u e �lIgra dos

(III i II. Ft'r n:JlII!PR. pmt,ieo da n(ls�'l'
,José Corrêa. Piezarue�.

�I·�. JfI�'
81"S. Jna'
ban':í, I'

Brevemente 9 sr. E�Isebio Koch. eX-l"mprC'­
�ado da casa Malburg, abrirá na Fazenda,
1110 predio novo pertepcellte aos .herdelros clt,

Antonio MarquettI. um éSlabt'leClmento CQ�­
mercial de primeira . ordf'Ln. Félr[io parte r11l

�ova firma como socio de industria, o sr. Eu'­
sebio Koch -e na qualidatle de s.ocio com�

manditario, um negociante <ies.ta praça.

_;_A :trrecadação liqllid>l lia capit.al de S. Paulo
durant.e o �xercicio de 1911 1l001ltOll em .

14.345:S47S501, 011 sejam flIdis 5.2:39:757$494 do
em 19,0. A_ tributitções qne lIlai� concorrerillr

para aquelle prodnct·J foram as segll:ntes: III1)'os
to de transmissão 4.643:462$189
Imposto prc,lial e taxa d·e exgotto 2.892:694$342
Taxa.. de agua ' 2.523:2ó3$:>80
Divida act.iva 903:945$552

Venrln. de sel1o,�:
Taxa addicional 879.749$379 Ordillarios

Como se vê, só o impost.o de tl'allçmi"�ão
Otliciaes

Premios de "'des :.inter vivos. deu em 1911 cero::a .de nm terç(l Nacionn.' sda receita <la Recebedoria' O auglllento Hobrt'
a iOlport.lJ.ucia arrecadada nu ,,,ino unterior,.6 Intel"l'uciona' s

.\e:;�e· titnlo. foi de mais de tres mil contos de C,ollt.rilouição ao Mo!,tepio
"éis, !,oi:; tl renoJa prov�.'1iente de t.ransmisHões
eu. 11'HO "penas atHnglil fi 1:632:76'1$flll. Esse
,liItd vel al.'(·re�cirllo, qne demonstra a excepcional
in'purtanda das tranH:lCçõOS eff,'ctuadas sobre_
,mnlovei�. o anno p:>8sa I!0, se de\'t' directamente
á alta Ilos preços do eafe e ao nff:uxo de capitacd
est.r;ongeiros em pregados em coul'l'ras cte ierrenos
tl pr�l!Iio"S.

Valor venal (lus propriedad'es tran"lIlit.tida� cm
Movimento de malas:1911 foi. em tina totalidade, de 9·1-.48,7:472$593,

ou IIH,ilj, 6,3.798:444$607, do que em 1910. Expedidas directalllente

Em tmnsi toA ,enda do imposT,o dI' t'l'IlIlBmi�sã() .tem sido
Recebidas dircctament,e

ii seguinte, nos ultimos ciuco· annos:
Em transito1907 1.135:313$685

1908 1.24!2:305$970
UJ09 1.219:124$80ii
1910 ... --'-No mesmo trime;;tre. o purto de

1.632./6l$811 . c .

f'1911
_.

4.é43:46�.189
CISCO '0.1 r�qll�nt"do por:

NaVIOS naClOnaes:

-·Companhia Paulista d� Madeira� I Mercantes, � vapor
.

Vae em crescent.e ?ro:;pe'rlt.!,ltle e8ta Importan

I
Oe gnerra a \':1.1'01"

te empresa de exeln81vOB elementos p::..ullstas e -'Iereantes. :1 vela
'Iue a(plÍ !le fllurlou pa'ra o' cOlllllll'rl'Ío de madei. Navios ext.ran"eirIJS;
r�s tIo paiz com o extrallll"eiro: O seu capit:,l de Mercantes, allelllães, a. vapor
CIllCO 1.1111 COlHO de �él', etfectl vamente realizado Mercantes inglezes a vapor
� apphcado aos OlojeCLIVOM da empresa com o Mercantes aro'entino a vapor
-rlterit_) e zelo da adminf,tração da companhia, é

"

.mm �egnrança real das snas opernçõe�. Ain(la

'go.ra chegou a Santos o prillleiro grande pa­
'Iuete transutlantico, udquirido pela empresa pa­
ra as �U"II viag�ns fie uegucios com os Estaltos. Do 111m. �r. coronel Lt.fa)"elte Re,i::1 de
:rnidos e ,·o,n a Enropa, denominado "COIl ie As· Athaydf', v'ice-presidente do (�onse-
.ITubalJl, tle 5.500 tOllellldll�, conl accoll,o,rações lho MUlllclpal de Bc>llllont.e.
"l'r"priadas aos t.ransportes a que se dt"stma,
illlllNiuarlo a luz ele�trica e COIII " Ularcha Illédi"
de 'dez milhas por hora. E,;�e vapor t.("(Ju�e o"

lIIateriaes' nece"Aari08 á cOlIstrucção e trafego Ile
"III"· linha ferra" Ile l,nnla kilomerros a estal,ele"
l!er-se na� vastas I'ropric,lades da con'pauhia e

O sr. Roberto Sa.nfurd ret.irou o requeri­
mento que dirigira Íl superinteudencia muni.
cipal -e no qual pedia a concessão para COD­

struir um pr ..dio destinado a um café, no jar­
dim, em frente á casa Asseburg desta cidade.

Regressou de sua viagem no Sul 110 Esta­
do o sr. Marcilío de Oliveira, habil cirurgiào
dentista, que "em fixar reaideucia nesta ci­
dade.

No Al'mazem Vale, eompra-se qualquer quan­
tidade de. vltlrl)s vazios do formato mais ou

\

Notas itirlustria,es e econol1.icas.

IlIa"gllrou se ria cidade de Palll'yra, Minas
Geraé8,no dia 10 do mez passado, Ullla importa,tttl
r.Llori..-a de carhurct.o de caleio.

Este e:;;t,abelecimento ê o primeiro no generu
qu" se funda no BraMil. tendo o cap,ital de
Illil e d·uzentos contos.

A iniciativa t4e tão illlportante inollst.ria
pert,enee ao Est.alj .. de Mill;.�,. (I primeiro que.,
promlllgando a. lei n. 571, concell.eu varioM
fa.vores aos estahelecilUen�o� que se montassem
com es"e fim.

'

A po{'íllação loc"l llloRtra-se Illuit,o satisf�ita
com a acqnisição de mnis fste bello elell,ento de

progresso.
'

.

"ara "'cu usu.

.,

VELLUDO E FEL1'RO em totlas as· cores, rece­

beu pelo "AnD" a CASA REIS.

HOSPEJ)ES E VIAJANTES.
,

Embarcaram no vapor «Anna», para tomar

passagem em Santos para a Allemanha, os sr,>.
Luiz Abry, prpsidente do conselho municipal
de Blumenau, e Fellippe Doerck, advogado
na visinha cidade.

' .

Pelo Estado
Blumenau

(Aq�idahan) Do
-5-1912.

correeponeente . 6-

A 28 do mez findo teve togar eru Asourra a

eleição, para .juizes de Paz. dos novos. Distrt-,
ctos Haumiouia e Rio do Sul: foram eleit.,s jui­
zes do Rio Sul os 'srs, Gnilherme Hering, Luiz
Sedra , Augusto 'Sievenlt, e. Leopoldo Scncoeder,
e de Harnmonia os srs.•José Deeke, Lniz Hell­
ler, Geiser e Schol tz •

.

-Fümos informados de mais uma cura, de
mordeduras de cobras, rea lisada pela applica­
ção da agua da bananeira. Hu poucos dias foi
mordido um boi de sei viço de;; 11111 lavrador do
Rio Bode, e de tal maneira que o homem con­

tava o animal perdido, iltJrém,,\ conselhc de ou­

tros, applicon agcll de bananeira sobre os logn­
res da mordedura t', em pOUC:lS horas o lloi es-
tava completalllente Clllrarlo

'

·-Quarta· feira ultima, foi inangnrada lJ, es­

"ola. particular <]e Murro P�lh,lo, da qual é pro.
f.�ssor o sr. RomulJ,l(lo Sil\'eira.

-Por ter sido. t.ransferido para Çllrit.yloa,
n08 veio trazer suas (lespedhlas I) Uevlw 1:'rei
Fidelis Kamp; dezejamos-Ipe feliz viagem.

-Estiveram entre n6s os sr8._ Joa.quim Pa­
c·bec9., inspector ((OS Tete;;r:lph:ls e José Luiz
Correia., Guarda. de linha.

s. Francisco'
(Do corret'pondente: 30-4--19t:-'.)
O Illovimento eh agenda do Correio ,le

São Francisco, 110 -}. trÍlllestre de 1912, foi o

seguinte:
Vales emittitlos:

68 Nlicionues
10 Internacionnes
10 NatÍonaes pagos
2 Re -elllllOlça�lo

92(;)3.028
.382.985
1:042.000

32:500

Re!!;istrado§ :

Experlidos com valor
Idl"" sem valol'
I,ielll recebidos com valor
Idem sem valor

-----

Rs. 1\):720.513

1:343.990
246.650

82.4DD
2.720
93.360

--_'--

Rs. 1:768.720

22 1:<:508.522
920
86 10:1l4.820
74(;

Tot.al 1 '1:74 R�. 23:623342

Total

91;
676
736
576-

30e5
S. Frua·

85
1

5
1.

100
.�-

Belmonte, 13 de Fevereiro dt, Hill.
tllmo. Snr. cfll'onel Inllot�ell(:io C{·8illlbl'a..
D. D. Redactor� 110 jorllfLl «l) Sub>.

! Nesta.

Tendo.) lido no eOlleeitll::.uojor'",,1 d" Y. l:\. 1111/

nnnullcio das «Pilnlas Antidy'pI'pticas do dr, 0'",/1'

Heinzelmalln, e solfrelldo f' 1.n.;;�"lIte tCIUI.'0. (l" (';;to­

mn,go, já. tendo appeUndo pj-P'�I, tlt ve-rsos 1l1cthenmentos
scm resultado, resolvi expt rilulmtnl-as, oompl'ando 1111,.1:
frasco lia ph"rnwela 'do ,!J'. José Alltonio de GÓ"., .

obtendo o melhor r�sult"do. eo"sic1era.ndo-me actua.!­

Ineute cnrado o que a �lliBJ é grato ;t.fl'I l'lOHI' uestas

'linhas elll henctieio I1c:ontl'08 doent ,.",.

Sem m:1Ís, de V. S.-AIIl�· Olor'
.

Lafayete Reis. de Atltayde

ConvOm 18r"de��ri��:So;: v'I;:�I�:({�;;�:
U A diyestões, pa{pilll1õe8, elo-

• "'rcs no. C01'aç�? 'II'.olle=a,
desanimo, fastio, t'l'istesa, dons de cal,cça, nevralfli­
(/,s mbx,a.qttcca·s, colicas} hC'l"rI,01''I'IJ"bidcs, doe'nça,ç� gra'vc,o;
do est01"aflo, figado, nns, intestfr(os,

.

esm·o.fulas e co·

res pallidas; pes,!o�8 !,·aca·s, nervl!sail, .9e>n vontade

propria.; tr,regularid.atltt. na. :rnen'St'J'uaçá.o. corr(tn,t�n.l(J,

""ObSBrlã�ô�üilrffi:{���:�\:
11m 0(1' f)idr�� emb�lllhaiJ08' �m J:otulos Encarn:lo(l,,�.;
sobre (,s l{otnlos �'ae I1np'ressa a mar..", t·eg;"ir.trnda
composta de Tres {;ohras Eutrel�ç ...dn8 j'OI'1iumdo .0

lIuYII.o.'1riimrna-O. H.
-

..
Todas as Pilulas AntidyRl'ept-I'<'1\8 do dr. 08Cil.l·

Heillzell11ann, que n(/o lljJJ'csen,/nrc'm. estes sifl'1Uf-l:.,
I{eú!:'", se'" 1·eellsll.das t:O'"o f"ls(fica.das. .

"ende-se em. too.la.s fl:,) Dr(lgarias e Pharm�l"ia>'
AGENTES GERAES: SELVA GOMES & c.

-Rio de Janeiro,-

(
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1'\lOVIDADES-DominQ·o. 19 t1e Maio de t'c12 3

I
I grmnmas, Moça que, devido á fraqueza .. tinha es- o infractor ou infractores pagarão n· multa

l'E"PI')11lIfWf>f-e 60 i ninhas-e teridas no rosto. de 5$()00 a 10$000,
I 300

t' Lei n ", 8 de' 7 de Dezembro de 1904.
f
'Cera l.ruucn .

• Devido ao meu. estado à-e fraqueza e OTnnue aue- , , _

"CERTMONTA ENCAN'TADORA,. '{)leo (Ie:nmendoas doces 200 mia, começaram a appnrecer-rue feridas no'" rosto·e no I
A1·t. Umco.-As roçageus r.as estradas serao

I . '

it t l'�scoço,. ��s �.uaes n�o (.�otlsep:i.lüt. Cttl'n,�' (:01[1 os

ren)�.-I fe,it.as
(luas ve�e8 pOI' anno , s�ndo a _.L�rimeira (le

..Almtln" milhares de hnbitantes (l.e NO'V;l, A 'lllt�Ssagem deve ser feita à 1101 e, an .es
rlics 'l.ue appl icava .. Começando a tonun- o «Remed ío 1 a 30 de Abril e a segunda de 1 a "O de No-

Yor« '��Ristinllll, o moo pnssado, a uma cerimu .i (le�·d?rlll1l', e p:U'� bem executal-a, 'deve,se Vegctmiano de Orhm:1,llJ�», p ..m em:a.r:1l1e da. ii'fique-, veuibro sob pena de 5$000 :1 10$000 de multa,

-nia verdadeiramente eucantadora ...• Pera '.j.llé, >:''ll-llpf11' :q�le se esta calçando UTll p.fll oe. In- "a puhuoner, t?sse e ínst.io, de que. eetava ata('"d�, Resolução n-. 31 de 13 de Outubro ele 1�04,
, 1·,'Qs I' nreir imente 1I )\'0. Em secuida deve Re comecei f1 86\,utJl'-mc. n_IeI1l01' e hem disposta. e á

IllC"'h-,'
'"'t. ·TT,II';,co._.:,As pessoas ql1e tranaportnndo

" ....xplicar aorigem, reenemos uns cincoenta·nH-1 "n, .,.. ame '

.

'h.
" "'. i"

., ,. c

da que me fovtulecia II curava, da doença do perto, '''''-', u·" a " ...

. 'P t'�pCI. ·.um p'tq"'e�·Í'I).tI '1·'1'1'1'1'0 I·calça.r 111'\'1'1S de borracha , mruoresr OIS pontos tosse. e fastio, UCS"l)pal'ceiam as ferirlas, que só eram nradeírns em rolos on ,sen:ados PUI carros, carro-
�I os. . '01' esse ''"'" ., ' 4, >D ,., b ., , '

t Clt t I
,:Hloelltado, rMs(_.j'['ave.l, percorr ía C]'iHl'iflll',t"ll'te que as que se usem geralmente, e uornur ,]{'yidas ao meu sangue viciado e fraco. Coutinuuu- çns, ca:re as, carre oes nurau ,e o ,emp", ou og-o

.1 <lo fi uso do «Remedio Vegetariano de Orhrnaun», I apos d ias chuvosos e estragarem as -estrüdas se-

,�,'IO·tllllflS 1'11','8 de .Nova Y.H1k, descalce. '0 .. ·com. ei as.
'

.." Y
I devem ter fórma exacta de estou completamente. boa e COI[]· uma cutis explen- rão obrígndos a .concerfal as a .BIIU custa.

)J,:tlJ'e7�!I110 ílO'u'taVfI 'sete al)II08 de edade 'e o 1 As UI1 11tS ,a _
d idn. lI:rilh:,res. de moças soffrerão de f:rIuas, 110 rosto § 1'.-0 Funccionurio mnn icipal que verifi-

"ett nome de úmi'tift ·cra Sullivan, A extrem» tt mu ameudoa. As. 111ell.1s"luas. que �a�) a base 'e pelle ruim, ignorando que ,0 iual , nao está uu.pol- cal' as estradas in t imará os seus cauzarlnres a

br I·· '" aes não Ih s per lJÜotia .com-'I
das unhas devem estar marcadas nitidaruente le e. sÍl,! no S'�HgUP, "essas aóonaclho o n80 ?o,«RI}- fazerem os concertos neocssarios marcando pra-;po I eza (e seus 'l� e IS' -

t é' 11
. mecho Vegetariano de Oulunaun» qno lhes fa.rl1 de-

.

'

]J1'ar calçado ,1 iillfe'liz creunça que assim .ia á

I
e 118811U nn� acon.',el:�,

.

,prec�so mergu I�I' snpparecer em pouco tempo as feridas, fortalecendo 20 e� q,ne devem estar conc.1l1ldos os concertos

'I:'scola, lllalbr<xtam}o os· pés nas .asperezas :da os dedos dUlante c�nco m1l1utos em UIIl b'l-. Ibes e curando O organismo. nece..RanQS,

'cal aoa atin'ltm:rdo na lamfl, eSlllaga,nc1o II

I n,lIo
de oleo de aZ�ltQllaS; quau']o a pelle es' 111m 'ia det Gama B1'(t�tlio. § 2',-: No fim tlesse prDZQ se não estiverem

: 'NP ,

d 8S'I' aorul'Os (}I'''I'a Slllli'vfln t.lver bem amolleclda, empurraI-a com Ullla ITe/1rle se e dro,lIa!'ias
feit,oR os coucertos 1111l1t.ará o infructot eni 5$000

'lle, e.... o lllel? e ,� b
,

f', '"

, ",:: �o"lha fiDa.
r" em todas as phm'maC'ias 1 a 10$000 •

.

'�()I,llSlgo q'De, SI um ,(lia VH:s�e 'a ,8{H IIC'" d'esta Oidade. E para que niqgncm se chame a ignOl'llllcia
.:;occol'l'eria, até, (}.l�ll-e possivel, todos .aquell�8, Outras re o endal".ões - v I D R o IJ $ 8 o 0- pnllica se o presente t3.Ut.o por ec!itnes affbwilos

'cl'eliuças mI adu!t,os, 'que encont.rasse descfllços ' . cm, V. I'Dtl'o"'uctorr,s,'
nos Jogares mais Pllblicos assiul COllJO pela. illl-l\gp:Jtes geraes e unicos u <
' .• rensa. .-

'lia rUa. EinTIIll, pnra terminar, Mille. Ca'Vallieri l'

Stllliv:an c·reS{len., <,omeçoll]
,f1, :t.rflh:.J1ha.l' e/ cl,í f1illda a19uDs out.ros conselhos futeis em

SLLVA GOJ1IES &; OOMP,
de i;r�'. Muni?ipal de Itaj-ally, em 14 de Marco

;g;:mha.l· ii "ida .Mosdes.t:u; aill( a as sn:l'S l:OD,( 1- assigll!j.hir, po.rl]ne !!:emlmente passam desper RUA S. PEDRO 24-RIO DE JANEfRO
O'lç.'ll

�

......
Fiscal :-Joaq.1lim ,Luiz il088(111108,

'rõ.e.R., .já ·�ne, muitas 'vezes, -çOlllpra'l'n. ·eH. (O üeb'irlos: _, _

il'<Í-l;a 1]ar a neauças pobres. COrrel'f1Ul ,"s N)io comer Illuito; SECÇA-O LIVI?E;f111'l'l0S e os neo'o0ios de SnH;van foraHI.'.pI'Of'pe- Niio morder os InbioR; "

)':\,tldo <c�da v:z mais �·aiPidalll<,nt-e., .Em 'SUllllllH,I Nii.o lê!' em. IOgflr pOllCO i!lullIinfl.c]o;
·aq.udla def;<f1f\)I'!,tl-tl:l(la ,Cl'e<lnça qcue n,I.o tinha Xáo se banhar em logu!' llluito frio;
8f1patos, é hOJe o se,nador SulJhrHn, homem Niio deixar oe f<aiJl de Cflsa Illllito,; clinR;
;riql1i;'Silllo, eel'cado da maio!' cOllsideI'Hc;iio, lIllIa Nfto adqnil'ir o Illlbito de 'cllnar llluito as

.das mais illlportflutes pel'sUnf1gells elos Est:tdos espadnas;
.

AJnidos. E "agora, Süllivan distribne .

r ....glllar- Niio fazer enret.:l� qnnudo 'falar;
�nente, tod(ls os annos, 5.000 pans de ntlçndo Nii.o nsal' snpntos, In\'f1s, e collete muito
'e ontras tmJt.as meias a .5.000 inlligentés, apert.lldos;

.

1'realll)as nft sua. .maioi!.· parte_ ElIe propl:io Niio sair logo (lepo!" de lnvfll�. o
'{El'i'ge a cli�trilllJ.i(:ii.o e eOllsidera esses dias Nfto esquecer que a sande é a

(,·OIllO (los Ifllais ·fdizes
.

(la sna vida, bell'lza.
·Ta I 40i a ·COIlIIl,uvedora. ceri lIlon ia a. q ne

�Ililliares tle habitantes lle No\'a York i<�sisti-

"'lam 'li ,m€7. passado. Outro
CONDEl\lNADO POJ{ SER MA U POETA

Vende-se nas boas pharmaeia,;
e ,rlrogarhli? clesta ctd�de, e

nas de' Flol'innoT'olis
.

e

Rio de J aI eirJ, :elil'8"�fI�"Ha��e�6�\i$tJ\D.it�.II: I
rHsa Mattiz--Pelotas-RlO Grand') rio I Tendo de exrrcer n'este Estado:

'�u.J-Caixa POf3tal 66-Depoeito ® flS fUl1c(;ões de pl'ofei:'sor ambulan- ti
Tive que abnlldonar o meu c111ll'ego ue ll:H.�.ty]o.gra- e· •

1 hn.. dfwi,lo ao UJCU est.ado de arH'lllin, que, "leJU ne ou- Geral e Caixa Filial, Rlla €I te de lflticinioEi, p<1ra o qual fui no- fi)
'tr08 sdl'rimcntos. tonJO dÔTes nas COSt:1S, relidas 110 ConseJ'heirn Sar:liv"t 1.4 ! melldo pelo ex. 1:51'. minist!'o da !." As reela�açõPB por faltas e avaria,
'IWSéOÇO, fastio, 'de�"lIil1lo e dores de ,'nheça diari,,- 'C P 1

.

""',

1 I in _

w

"",,"tt-, illl]JNlia-me de eS('I'e,er, poiR ao fi:x:u' O papel e 16- , osta 148 �. apTlcll turn, aVJ�O .aos sen lÇlreS w, .devel'ão ser apresentadas na agencia do
-t'SCUl'l'ei"-llI" ao vista e tinha tont"il'as.

" I teressado:3 que de�p.iHrem organisar I porto de destlllo doa mercadoria, que de-
Hesolviüa, a tr"t,11l'-1I1", de Hccôúlo COlU o 1)"I'&ce1' elo R 1 O D E J A � RI R O � ii I d t' � ,

,wcdi"o que me ,,2""lÍlJOll' c que dcel:1l'on �e1' tudu � .g!'Upos e � umnos lI.iS !llH el'1�� � !'l0'IS de processaI-as, rel1lettel'a em se-

'11"Ü"elliclltede gl';IllUe nllt'l1L1ia, \1"'fi,;10 1'1'i\1'cil'io, jlO- •.
.�oG.;"'"",",'::'lo<;....-----. � cu��]'el�bendldn8 !las mmbns attn: ; gl:lida pAra o Rio d6 Janeiro, afim de

"01)1, SI'IIl]','sultado, o Oleo de Fign.(llI 11 .. H,,(',dhiíO, e

C. OUCe.;;"'�',as', ut e., I'"s.
. I, bU1çoe

..

s e a t"od.os aquelles que qUl- $. ,.·�erem Julg·adas.OlJtI'OS i'orti1ic··fllJtes H,té qne () mesmo lnedico l,(·Ct:'ltou-
�

W
-

h
·Jlle o IODOLINO DE OHIl, com o uso do }]IJl1.1 MoBP'- .; Zer{:'ilJ nbrer 1Il torrn a <;?e,8 80 I'� .f1S- � Para mais informações com o
,!,al'CrCl'fill1 ]'''pidmnentc nrt'l18 .ufhimellto8, c01lley,,)]- $ ,·umptos retel el]f,ps a I!1rlu.tna de �

'.

do logo" ter fOllle; n. sentir-nw mais llJlillla.dl1, Inais V.J·nho de Abaca.xI· $ lac.ticini'os que. desde ef't<l data, e1;- !.,' A. _�,D'en· te--EU_!!enl'O Mu"l.lerflH'tt·, �� nssilu l1H·lhor:ll1do ('(H1tiIllHIlllente: por espaço .... e 'IõO)' =.J ....:....'

·<Ir tlm Illoz,liqud I'a']lichllnente eUl'nda, tenüo I'ct01lJ>1-
, .."..'.

.

, .

'

, ".
.. ",' . 1ll!l tOl! ao illt:f'il'@ ',dispôr d,os m.e�l1JO", e �

,{lo wcn (jI1'PI'('O·O, sem �elJlil' fl,O'Ol'a o ma·is )o\'1) si, Expl,e,"em-se 24 abac<I"r/s,desc({.vcadqs" (0(111,
l1J quP terei nlClXlma Sflnf'f<l�'i'ío para � •.;. Agencia do Llo)'d Brasileiro nesta

glll'] de jbqu';", on üml"a�o e'8c�u ° n'o51l0r CSl>Ül'ccÍ do,se o ('o/riu: eú! 'U11't bll'l"/"tlule .fec7wllu, CU111 (iI:,
'

d d' t d' d I cidacl e ('om m unica aI/ti �J'::l, carregadores
,'lI('lIto .,]a \'ista, Clm'",OIi:,iCO' JUQ'Jwira /I((.'ll{t'r'te 'inf'e'r-ior, rlesf.illodo l[. se'rvir'= atten �\�'OS'n�qeU��?1I6i6ae ãlo � � e ao commercio t>m genll que 'os paque-

],iu deJ..weiro, 9 de FC',ereiro u�lDll, de cuba pl/rá. afenllc,daçiio: a,h{iei,mn'se O,/) f:I) escrJp.o,. .

I
.. r, 1= tes aueAazem a linha du tU!' sHh1rãu thl

__ ljr_ (dllco d('("iri'ral1llllns) de bisul;filo di' cal e:l't/'I/ � nUmero. de ct umnos" o 10c:1
� Rio �Ip· Jalleiro. nos dias 2, 9, 17 e ''2'*

.d.� jJf.RSOaS fracas, os doentes do peito,' ele eso'o pUTO pO'1"wda Ut?'o �e caldo e clci;�a-se 1'el�II'II,- ,: e �1 especwlIdade ,sd1re a qmd de- : de cllda Jllez

r,.',,:'. ."8� os.,:I:',I�'/)',,'.,e('.R', o�.,(,,,n'l'nlescc'/l.,�es;. etR ,e1''''',1I\,0,.8 �'�I':ls(t'r (,lm'(ll/te 12

�IO'1'(t.S pa'1'a�.PI'Od1.I:Z'lr
a lle;tcsa, li �eJHl'em .ser Jllstr�ldus, e que l'p.s-· Iili.-

.

. ,-,al, sol'etue/o �B (,ICCl1i(aS nnemu,as, ]la/Ilda,s, ", ])eeanta,pe c Clqtta,se. o mósto l?(/s�alldo se ck
""

j' J ln n ed19t'1111f'nte ''I, tOdu8 � O sen;i<.'u deí'�fl linha sf'rá feito el'm
('/",I1!:r,", detem. fazer usodo.10flol,,�0 de O</'h,_ ?CI7'(( '.- ...,' :., ',.' _

.. '
. I pOn( el e I I < (

.. ,

'

'. fifi OS vaTlOl'es Sirio .. 01'úm, Soturno e .Julii-.1'ecol,,·a1'(t sa'lfdc,dcsemol"',q' c fM·lI.fi.",,·/' oo<'yan,s'lnr,. 1�m [Jall/·l l,.W(!,outl,o, afil�! de {/j�Jal 0,10:, • a.s 'eonsu!tfls que me t(Jlem feH·'''. e t'

.Logo nos .p':imci/'osdf(ts sm�;,'(w oSi�!T<,,.i/os ;�esle P"-! (l(Irla hlro de 1IIoslo tllnla·se 0,3 91'. (tres dec'! tIiI Emílio '1 hl/1J'I6trn p\ofessor am- '* te?", qtle �erãv illt,eil'amente reformadl')8,
,deroso ,,"mecho, ?lI,ml0 SU]JC1'O?: (tO Oieo de ]'L!/Cldo de � (j)'{!limlll!" de oe/lotanillu dissolrido em aluo"l, 3 ,'. íiIil fic"ndo alllrla em serVlç(l o vapor Flo!'Y,,-
UacaU",,,, sem te,. os ·inl:Q.?.l1',"',"'IIles do meS1IIO, "1'.7°",' ,1., 1,-, _"

.

, .' J
4\ hulllllte,

. �.'.
"''''0 cm. nosso ·climn J"·".itleliect etC CSI01J1a!J0. 'Aliim de cU.JO lIew_ SI)(f" (.C� �e�e.s ,o do oenot';1l1110. III, $I!

. Hua Llluro MUller Itfljahj. .1' llopolH enlquim,to esse6 r�3quet8� nflo
pode,'oso 1·e1f,"elio,.0 10�<JU,,0 ·-de 0"",

.(I}J!l'r�t'Culo ,]J'� ta·se cl/tao. .0:2 (dOIS ,dCG1'9.)'(tIll,II'III:s) ae. pltos?Jha, �. .
'.

•

Iill tenham soffrldo os neeetl"anO:3 repMO::1.
;c, J"?lta ele Ryy,C'W, e mn {J/'[�",le ahmentu, �"S' to de a/mllOItW por ,Üf1'o de lHjlU!/.O. j}/ede S(� (I *fi0em!,!1�e $@íle�$"�Hil�&0'$�·��el&%e� Outl'rsim a vil:5a que sómente os v 'lpO-·tCl/·/anelo as f'Ü·,·?as. dos clo,mtcs, ,to,·taleer·mlo "ctpulct- ., t ',t " ,,' Z.' . t·',· n' __'____.

..
.

",ente, ° loiloUno éemp"cgado po,mo LJI"':plwtism,o, pOlcel! aflcm f!1,t/co/lle 1/.0(1, e auctllle I/·ca. _lU -

, . , r"'. re" ele 2 017 estl1.l'ão em corl'es�Ondencla
]ú",hiti�"l<O, fne�ni,:, e:�c>:olulose, .li:.'sc'/'ofu1o, 'l'nhC'I'ClI- abacax-,. brlll,l encontram.se.

12 .. /. de aSSllcal' (I

O, a.,bfi]�O asslgnado FIscal da lV.lIllwlpah,ln, e

I cem
os da linha de !\o! atto 8108"0

!tosc, DW''1'/was mfeecwsas,' Atfcclioes p'"lmnnClI'�s, cle 4 '/. ele ac'/.ckz; de !tll]'lh) eM,
_, "

•

�ellde-se em todas as 'P. fiaFma�iaJ'\ e dl'{)L'a- P(wtindo-sc desta ba8e, levam "e 2. li!/,('s de
.

ChanHL a atteO?ilO (lo" h.allltnnte,s d,est .. mlllJl- O agente nesta cidade: EU'!J(nio 1I1úllei'.
'" 1I1ÔStO ao fol.Jo (:O/i·! 1700 91". ele aSS'/lcal" af.c,,' C'plO para ,os s�gl1lnt"s artdgú8 do eodlgo de

1'08-'_, -- _'fias d'.esta Giaad.e. .
..

"
,

7'
,

.

t.lll'lIS I11nl11Clplles em VIO'or,
li 60 (lI' de ac'u'lo tal'la'rwo ÜC1:VO'//(' o se lc r'l'e 'I' "',.

V I D R O $ 8 O
" '

.'
-

A'/'t. 94,-Todos os possnH!ores fle t,errenos \T d· IIrna machill�.- '5 O -

i t.ll/'/·ClII�tc 1.f.1ilC! ,�(IJ'(�.. J'//lltc�-8e enfl/.O o 1·C,SICl'1It.:' 0\l tlnelll SlIlIS vezes' tizer a l,nargens das estrael?" e 11 e ...se pi'tra l1ijln'el'fll'
ÂO'entes ·O'el'aes'�Silva Gomes & C" do mosto (10 '.fen'u,lo e dCl:w-se clet·w· a t�,1I1.. oU eall1illhos �erft,1) ubrig,\(lof\ a r'oçal'(ls on derru-

Trata-�e n'esta rerlac('ào,ô 1:> -

pendura de 33 f}l'(/'lIS cent/g1'ltd08 e MIL seyuu7a b"J os e lilllpal-"s na largnnt de 6 lIltlt.ros a con- "

Hill llE JANE1RO despqia se no [Ja'r'rilole lJue se'l'l:ircí de tlÓ'I'1!(l; lar' dns vtlllaso latentes e n cuidar de tIles valias

em 1)01/CltS hOTl/s a j'(;r;1i1elllaçiio c01fleça,'uí, ç ns�illl COlHO c1ati �argetas � boeiros, .de 111odo ql)e

IA' d�._)o=
quando o m'cometro dc3 Ba:Ulllé iI/arca?' 2 fJl'{I'IIS, aS agll>ls t"uhalll o C(>llvellletne esgoto.

_

rmaZenl . e· sec,:

Mo'
.

d le'l'a-se ao /,0(/0 e pllsteur-isrt,sc; .Jevanâo-slJ li A1'!_ 95.-T(jdul; as cercas vivas terao n altll-
.n,', Oc.� e .'m'. o.'·11.1,adoc,.'as ',.

J ra. lJlllforllle de metro e lllelO para o que os seus '!I.J e
,

I"ll.. tc311l1�e1'(lt1l'1'a CIte 65 (1I'Cllls.cenfu/'rat;los•. 7tllla. se
d

. -

l' d' a (I br \1 o' p·t'll! 'IS•

•

�
,

'..
� v

• • . onos s�rao o ,rlga (l�
.

t) � ··as li (.� a ", �l�
n!au: 0;3 (lI:e/! de('1g1'aml�ws) de oenotallluo por À1.t. 96. E' p')'oilillido :._§ 1',,- Fazer 011 quei. "...

O 'S'Bgrooo, <la be,ll"eza hl'l'o cltSbolpulo em l�),;'I'I:Z'IJ,; se/( peso de .\1l(;001 mar cnivaras do lúdo das' estradas OI! cnminh09 JOSe- l\la.·Hns SOêrreS
'- .� 'deixa-se 1'epOUsttl' dU,W!llte' 15 (Más; eui 'uaiTil 8em que se gllarcle II rli'...tó.n"j,� ele 8 metros, ,

-

AS. MÃO�
,

bem l'impo e !t("I·/lwtit'((·iiH"lItc f'éd,ado. § :l·.-Abl'ir valladas II. ll1"l'�ell1 da" e�tr;id;Hl .
Rua O·r. Hercilio Luz _:'Itp\jàh�,,·.

Pa,ra C6DSe1'Y,", 'as Illftos brancas e, íiDflS" ,FZalo e;;tl! prazO. ellf.ja/"r(!f'(I.-�e,e a/'?'olha �c, I oll ...ctt�.inh(�s SCI�I que oe g'llarde ii di�tHlll!iá.;, ue .: - Vis,iL-vis' â illa do,{ \Atlbd�re��",
'

o essenc_ial {y .q�le ell_�5 ..ti�0 �\�,�ltWt :�twxn Jlt,V.�S llmm"1'ml,rlo (IS "0/11118 ('0111 (fl'Cmw e mc/'(r"Ih (III,

!
3 meL os.

"

/

.

P/'e'l'i/l� ao l'�8Jl�il(l1'el Pllblioo fil/e l>?J' e.Q ..

t laval.-as em. a!Hla 'IOIUtO' 'calta'l'eat,J\Dt<II�OIS do em (/;/11(1, '1I1�l'n(l' e[el'(I'l<e (I·,lol/1Jer;dura, I,t .§ 3";:L.:CGns�rv�r ,le. ÔI'n. ,'m ..
fllante

. "T\'�l't'� .. ,

�
_

. ,

'
..

':
,

. .' ,

.

,.. ,"
"

lirox itll,fs ás cercai! 1'lluros 1111 )!T'l/: J� "II" m'lrgf'lelll' ses dia; .yerá ube'J'to' lie�l(I. (}illar/e., 111/1 bem 1110'1
(Ie serem enxut"s, deve-se u�.tlll IiS, t'�)1J1 \gl�- �'�', }Ja.I:I� ,�! :':8tetr/.lll,;,�!Ç(t,'!._.,�t!II"'!'(/1n-�� �'S a'm�/'- n� �'tla�. �Ht'r",las' ('II "ahliullll�, .>;eill· ql:e �e ,Ieixti titllo (fI'1I'1a:ell,/' .

de 8(,""OS c Tr/olh(ll,los, ,c(�1){. '//111;
Cl'l ina e elixugal'as entRO cllldados.llllelltt. 1 as, la�.1(1 s� e .:Jlt(� I d(/.(II • e IIS .g(l11{b l{S pc/o ,a d:stanC:lil de 6 Illt;t.ro�. '

f,ml/pielo" SOl't.wwillo de fje'ller08 (I'f,l'Il1cllfl('IOS ql/e.A massagem com «cold ,cream» é 'excel_1 temp� _g'ne ..lu/' l"l'ectso .. ;,

'.. " I § 4' ,-·Dal' �lIl1i<la ás ",�1I"� ��tnglla<las tl,e I ,se/'pu :rpurlidos }J01� preços de admim1'!
lente � a fórlllula seguinte é a '1ue· lIlelhor.! lie/tu l'UIlI ,U� �;llIrI(/(1,,_o /leu 8sa')'!os, o � wlw

. III"'!O 'i ue ,Ieten .. relll ;'IS' ru . ..,�, .e,.. ,t.r;�!,.I.�� ll,l! ,"-'n,III'.
. . "

• .. A. ,1lT
l'esliltados dá: ,duta l)/.(!".li/(i/ü·IU!lfltle,

...

.1111105 ull SeI, O trull:;ito, . 'a V!?r para 9r�r. ",�
, p_)

Echos

Peia pJ:imei·ra vez se leva aos trihnnae,;

. ,(1)1 justa'ça um homem f1ccusaclo fie SUl' mau

poeta.
I�S{) se- deu na citl3c1e de HOI)(lul"ns, oude

lima senhorn, \'inva de negol:Íante de liá"",.
llprt'senton queixa cont.l'lI D. R.ndeci!H1o BelJ.1'

'\,('Ide y L"yola, antor dI" nns ver"os tii,1)

·emi Ilen temen te ruins, q ne a senhora. calJi �I

.coente de enxaqueca depois de os ter lido.

O tribunal ,r.e julgar a cansa.

Si aqni· se fizf'5se ° lllesmo, t,6rifllllos no

.pl'esÍllio uma mnltidão de poetas.
E o q ue seria essa prisiio! !
A casa de Orate� pareCeI'lH UIU «De proflla:

,dis» aõ sen lado.

��--

Trabalhuva DOmO u8c1ylografa
"Teve que de X1H' o emprego porque fi

fraqueza escurecia-lhe a vi�t? e não

,podia p.scre\'er-Dôres de cabe�'a dia­
'riflmellte,

7

-_,..---"'_._--
ANNUNCIOS

�OGi�daiB de Atiradores de Itajahy
De oroem do .cnpitão d'est,a sn<:ic(lade convi­

do a todos os SI'S. socios para cot!:nnreeerelll cl@­

mingo, � 9 <lo corrente, ás 3, e meht horas ,1ft.
tarde, no cnmpn do erlificio sodal, afim de pro-
ceder'se a',s ensaios de exerci".i.o.

.

Pe,le-se aos srs, soci03 de apresentarem'se
rOf'to; com SlIas armas e eompetentemente uniformisa-

ba8e' da dos.

Itajahy, 15 de 1IIaio de 1912.
° 10, s�"retario: - -,Pau.lo Klei8, �illfia :R ia da 'Prata

_, .. - ...-�.�

Sinoattestado in1portante Appello ao governo municipal
nZmet. STa. ri1.l1'Ct S'ilrei,.a.r: Filho. i)e�,le que se. estal,eleeen o m:lta(](Jllro IIln'

nicipal que nós nft.o lelllos 1IIais aglla limpa, no,
1I0S"Q,S pastos que se limit.am 00111 O IlIatmlotll'o; I F.spprado do !:iul DO di'i 1 � �eg'ue
porqne a agua do rIbeIra!) ql1� f,ornece l'lgna UuS

Il:"
;.,

'.

-

_. f>. '.
- �- '0' •.�_ "'I' ••

o

past.os é int.('iramente e"tr<tgadn pela ng-n',L 'lH!) o. F I HllClSCO, ::lI d!Ja,...ll<l, Ãl,r.onlll",
do IImt.a(\ouro �scune para () llICSll,O lugar, t.oda· tos e Hio.
cheia (le san.gne e immundides elo ll1a,t.adonro, --_�

PecimoR, �(J�'�anto; ao I1r;n1':j,(lo sur, snperint�n-'I<lente 111l1nlC1pal o favor de mandar fazer I1IH

" tanqne· pa.ra deposito da nglla �1I.ia do ll1atacloll'
ro, :dim de pvitar qne eUa �ont.an1ille· a agna

lijmpa. Já t.ivemos o pn·,i.�lizo de algnlls nnillla�s

CJllle
morreram por cansa ,1esta agua e jnlga,moR,

ortanto, que a 11111nicip'alid,ade lliio dpve cOllti-
. E�pel'[ldü do 1�01't� no ri ia' 13. pe�uey[�r:1,

lI"r a cooperar para fi rnllla do nOS30 gado. 11101'lanOpolltl, RIO G, allele e !I;lumev](1eo.
Itaj hy, 8 de Maio de 1912.

",""""
Lni,z H. "Siwma11n. ---�---

Modesto F. Viei'l'(/." Lillfia Iguape-Laguna
.

����������

En, alHlixo :tf.lSi;!IH1,f�A" softreodoo-pol' muitos nl1-

Il.fJS ,de tel'l'iveiR escl'oj)hüJ,,�, n.coll1panhi111,a.s de.
ills.npJlOl'tn.n�is tlôl'es, f1epoi� (le 1.('1' feito n�o de
mllItos ])1'ppnl':ldos s(�·m l'esilltHclo algtlTn,,lni :WOll­

scllu1Clo fi, tomar o poclf'l'nso dCPllI'Htiyo do 8.:111·

gne' <�E1ixir de N·ú,gupi1'3!» .• fOl'1l:1111a do l)hfl.l'IllH­
eeutico e dlÍll1ico Joãu da. Silva Silvl>Ím, acha,n­
dO-ilJe cOlllpletnnlfmte cnl'atl_a.�

"H0.in devo fl. snnd·(l sómpntt�· ao mnl'flvilhoso
«l�lixir de NOgucil'h», (� nl"onselllo n, to(los que
soffl'em de tfa.n tOl'l'i "el uwl a. fazer uso dc�se

}ll'oeios� rellletlio.
Jl1a7'ia Joan",u P,e,.c-i'I'CI.

.R('(·onhpço \Tel'dacleil'ft, ao nssignatul'a 8111)1'H, do
que <.Ion fé,

En, t('stpllulJIho (A, R.,) da yel'dade,
Pelotas, 8 de Mali) 1908.

pi1l'a
San-

Saturno
Antonio Rohnelt.
'rel'Cei1'9 notnrio.

MayrinkEDITAES

Espera.do do norte no dla 2,<" segue
para Florianopolis e-Laguna.
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Partldas de Blurneriau
Segunda-feira 11 horas da manhã
Quarta-teu a » » '» »

Sexta- feira »' » » »

Sortimento completo de fm.enoas' de Passagens I classe 4$000
todas as qualidad- s por preços sem com- »' II» :2$5(1l/
peteacia. I Ida e volta I» , 7$i100

üfuitas largas bonitas 400,500,600 reis.;> »1I» 4$(1)11
Cassas "> » Alem das viagens regulares haverá

,�\ta'r:niinei1 de �'arias qualidad�s sempre comm!.ll�icaçi'iQ com os paquetes
I'ecidos superrores para vestidos a entrar ou suhir deste porto. reputação

» pe;zl!11oS para saias O� AGlm'Tfls
.
Pellucias para saia. "

...

.

Castores, brins. riscadoe. algodões,' (05) Assehur-g 8r Comp,
prlcotes, zuartes f�:rtt-� para. trabalhadores

' _-'--,
"

Morirrs de todas as qualidades' R
·

h d p" '1Roupas feitas por preços baratos I'C'
.

a r' .: a U .Chapéos de sol e de cabeça. U
Procui em comprar em minha casa

que IUCI arao 20"/0.
Nilo Bacellnr. Tomamos publico que O

-

t d
'.

W·' I;':JCk:k'JC)dCkjd:k::1Ck:J01:.0*:k�'t:k:](*:J;:k.:C::Ck:::': �,ontinfuatIna Vdigofcar os m'he�- esnata eiras O se ey15 tt:mos re es d ompan Ia:, __
'.

i .

B Dr, Norberto Baehmann �'FJuvia], com um' abati- .

.

para ln, 120, ��oo.' 3�O e 41)0 lI�ros por hora

�, Inspector da Saude do Porto �lmento de 30 Dor cento Grandes premlOS e medal1las ile ouro nas eXl1,08100es de TurIm � n� .de Londres do anho !las-
� ç:ONSllLTAS �

!
.

. , '." sado. !leIa sua llerfmçao de trdbalho e slml111Gldade '

.

-I< até ás 3 horas da tarde � que sera concedido a todo Agentes Geraes no Bnlsil·llara tojoS os llrOJUGtos Vitelino e [Ja

� Rua 11 de Junho � e qualquer carregador. The Wolsetey SCheep Shearing Ma�hine Co. Ltd.

� ITAJAHY � As passagens custarão
'

Especialidade em machinas para Lactieinios
. "H){:){:){:"J{:-;,;;){:�Pr:J,q"JÇ-:fxJ(.,;;P(.-;;pr:-:fJ(."J{:J(.J(.J{.'f�J(.lft.1 d'ora em dian te:
--�. '.

PARA' BLUMENAU

I Classe, ida; ._ / 3$5àO
II Classe. ida 2$.OO I

Itajahy,3-1-1911.

OS AGENTES

;��A;��··p��;�;:t�;';��D�:',�#�1[�1�O�i��gir cartas., KO'nder & C 'Gli.AR'ANTIA DA �A AZO IAFlorianopolis
._

(11) ,: .. �_�__:,,_,I _ .. �." 1 I

C. 111ORE IRA & C·. ' Sociedade de 8,eguros mutuos sobre a �ida

•. fA�A;;�;���i :I� FUNIZARIA � FA�;CA �
]i Estes dois t1reci')SOS prpsentes Q;, nossa g DE BALDES' GALVANISADOS
_�� insupperl-)vel natureza, muito ed,ioH1doEl.enrr€. r4 DE

' "

�� nos, formam a ba�e do exeellellte Xal'0pe �
.'

.� peitoral do pharmaceUticlJ George' Boett,ger. �� Lau'x' . I'1t"m'....

··a�··O� Bmsque, tletlomioado
.

,..'
� .. ::

.

. ....'. '." .

,

.

�� -

I �''-
� .i\griofllel &
�. � t �

�. Agrioniel é 'de paladar agra- �.
.� davel e, muito r�comm�ndavel' �
""ti em tod�� as doenças do., p�i�o�' .�;..
� pa�a. a��.�.v��: .a. � I '

�
.

.' ", '.tosse . �
.� .

Comprà-se nas pharmacias e �.
� lOJas. '

. �
�i&���v.l\�).&�.&�;.&�il)rro;.&����;.&��t�����<f;;rv;'&�'&<{2.��l�·�'

h,"�·f\-J�!,:,��!,-�l'A'l'A�['/",�r..{;,..:r..A,V�-"'�:�I\"l�t\..��"''''/'::'� ';:::·i·l!"/\"lÍ'I',�i'.f·· �!. ;')�.çt� ,(.,!"�"3·.�f!J:. ..(!'.�).���.iJ:l.(!,tiJj ....�.eJ�f;.�.�.;l:.c,.(!),,;.c,.ê).:IG ...c,.(!)ooIt.L"'..i>J�C,.\!..:;t!�.I!J", .(.'."�oI ...�.fe.·.. t."'.�..... ��".�. t.(!I.I"J. ••
� �

� V�"''m� inú�tm��� �
�

" �
� A procura sempre crescente �� �

'!�" é prova que todos dão prefe- . �l.

"�' .• relJC1a, para -expulsar taes .�
�.; 'verrnes;' 'aos preparados �
� ,V{wmieic1a e. �
� p
� Vermicapsulas, �
B' o ultimo sem sabor, e tanto' um �
,; como ° outrq, de infallivel effei:. ,H
� to .. ,Encontra-se· em t-O'das as �� h

.

I· M
..... 'ta.

<�' p armaçJas e .. oJas., as convem i=1
.,,_ B verificar ser o 'nome no.' rotulo �

PBEÇOS llJOUICOS � 'o mesmo aqui indic.a?o,para bb- �
�.IIIIBIIi

·

_-q"i'IBIi'Q.a_iIZI,,:II1M__

(

:2_0)_M�� t R ter preparado legitimo.
.

. �.:) f 'i?,;.� ."'·r\!.)·f'c.·..'lf.....'''"·")'r�·'i)'.i!'·ôJ',,!f�';'r�·. 70'·<;" ..
•

...'r�·-:;.· ....;..'l�r.·"�,!i;"'·.c>·ôJ;r(>·0);,(_Ô·�;· '1"v
• �.M..... v·�""V'..W4"yi(.I"v"�V"�y,,l,#....v,�"v,,(,,v.,...y...I"v.-,,"V"'A"v.,l'"V'....v',l'y'.f'---I.

4
'.

\'
I, ,;

Ensino Particular G Oll1D'anhl'a' Na· N
.,-

Pr+mar!o e Secundarto iu _.
,

Uu aVHga�ao "

Anteuor' CirhHI.e, professor noumalista, ,avi-.· FIJUV,IAL A VA.POR, .'

-sn áos srs. paes que abriu lÍlI! CUISl),. para'
��alllüS dH preparatorius. liTAJ'A H Y

. O ensino secundado consti'll'<i das discipli-
uns: Portuguez , Frsncez, Arith li Ietica , Algo· Itinerario 'rlas vià-'
orn, Geometria e Historia Universal, '. gens dos vapores desta Carn-

As aulas funocionnrâo das 3 horas ás 5'da panhia fi vigorar de 1°. ,dê Maio 'üe '191'! Itarde, e á n{)'j,te, 'eul dias. e horas convencio-
nadas.' I Partidas de Itajahy .

Meusafidadea.-c-Curso primario 5$000. Cur- Terça-feira III horas da manhã
so secundário, conforme o :J.UlLelO das disci- Quinta- feira» » » »

pliuas, Sabbado » »: » »
Ita•jahy, 4.. de Abril de 1912.

BLUMENAW ..

(6) ..() professor- -.A nieno? Cidade..

CASA- DO NILO

Optimo terreno
Vende-se n 11.1 ten-euo com 150 braças de

frente e 500 de fundos, situndo no logar ue
nominado Poço Grande, no rio Itajahy-assú ,

fazendo' li m ites com terras dos orphãos de
Bellto AI vell de All(lrad:l e ADgelo Dias

�O-'m'm��k� e, �"-n�,,�ná,y��
80-.'Rua da. Ccl;lldeIÇlritl rI. 80

Endereço telegraphico ErRJOETRA.

'Caixa do Correio Num. 397-RIO DE JANEIRO
iRecebem a con�ign&çi1o general'> rio pai?,.' COllJO sejam madeiras e eereae� pl'8stan·

.
do as melhores Contas de Venoa-;:; cem a Tfl<lxima presteza .

.

.

Aos srs. coruittentes é permitticlo" sarcarem 50 ó/v do v�;lor npl'oxlllJ,aóo da .

'consignaçãô, na oceasião de fazerem a. relJles�a , (2

Vitelino
'.

Em liquido e em pó
Producto natural' extrahído 'do buxo das' vítellas

, •

I·'
•

. , '�'" ,

CHIMICAMENTE PURO
Anàlysado no Laboratório Nacional de Analyses e auto­

risada seu consumo na. fabricação de queijos
QUANTO A QUALIDADE .

Aos srs. fabricantes que nos solieítarem, offere�emos gra­
, tuítamente lima lata de 50 grammas de Côalho·

Vitelino em pó, para suas experíeneías e com­

paração com o mesmo produeto de qualquer
outra marca que estiverem usando..

,.
,

QUANTO AO PRECO
. ,

metade do preço do de qualquer outra marca
no mercad? seja. ella qual fôr.

Custa de .naior

I

Paru dar COl' ao queijo e á m.mtelga
Produeto animal absolutamente neutro e sem cheiro.

Borlido < oniz (1: c�

65, Avunina ContraI, 67·, -RIO DE JANEIRO.
(! 2)
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Fundos de garantia mais de 14.000 contos'

EnJUte apolices COD] sorteios em dinlleÍl'o
e participação. nos lucros

TABE�LAS VANTAJOSAS

Par�a informações com o agente e banqueiro

Eduardo Horn
F l_O R I A-NO PO L IS (40)

a este ramo,

,

Rua dr. He�cÜio Luz-Itajahy'
" Aceita-se toda e qualquer
obra, pertencente

.' como
<

charrünés
,

.'

"

. ,>". ':" ...
'

galvanisar? etc.
ferl'Os 'para
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